
ansigentes Dart 

Dart 
saiu pisando duro rumo a 
seu jato executivo Jetstar 
para dez passageiros e foi 
embora. 

Em outro episódio rela-
cionado à disputa, Pedro 
Malan, presidente do Ban-
co Central brasileiro, e An-
dré Lara Resende, negocia-
dor da dívida, reuniram-se 
com o principal executivo 
da Salomon Inc., Deryck 
Maughan, conclamando-o 
a pressionar os Dart. A fa-
mília comprou a maior 
parte da sua posição em dí-
vida brasileira através da 
Salomon Brothers. 

Mas, diz um porta-voz da 
Salomon: "Não somos con-
sultores dos Dart e não po-
demos dizer-lhes o que fa-
zer". Os Dart têm 6,6% da 
Salomon, sendo os segun-
dos maiores acionistas. 

Lara Resende diz que es-
tá tão frustrado que a sim-
ples visão da palavra Dart 
lhe faz mal — mas ele não 
tem conseguido evitá-la. 
"Os guardas de segurança 
do Banco Central traba-
lham para uma companhia 
com o mesmo nome", 
lamenta-se. "Toda vez que 

do The Wall Street Journal 

Kenneth Dart, presidente 
da Dart Container Corpora-
tion, não é um personagem 
particularmente simpáti-
co. Ele parece lacônico, ar-
rogante e reservado. Seu 
pai, William A. Dart, é tudo 
isso e também belicoso. 
Eles fizeram fortuna num 
negócio competitivo e sua 
agressividade o mostra. 

(A família Dart, cujo ne-
gócio central é a Dart Con-
tainer Corporation, fabri-
cante de copos plásticos, 
está complicando o fecha-
mento do acordo do Brasil 
com os credores privados, 
por não aceitar as regras 
de distribuição entre os di-
versos novos instrumentos 
na hora de converter seus 
papéis da divida brasileira 
em novos títulos. Eles que-
rem converter tudo em b8-
•nus de capitalização, sem 
garantias, mas com taxas 
fixas que sobem de 4 para 
8% ao longo de seis anos.) 

O irmão de Ken, Thomas, 
-les tá processando ambos e  

um outro irmão, Robert, 
por alegadamente terem-a 
no deixado de fora da fortu- 
na da família. Ken Dart e 
seu pai, o "chairman" dam 
Dart Container Corp., diri--4 
gem os negócios familiarerag,,, 
e os impérios de investi- 
mentos mentos com mão de ferro. 
(Os Dart não são relaciona 
dos ao Dart Group Corpr 
controlado pelos Haft, queW 
têm sua própria disputa faC) 
minar.) 

Recentemente, em um 
tentativa desesperada par 
salvar o acordo brasileiro=  
o vice-"chairman" Citir—Kenneth 
corp, William Rhodes, 
principal negociador pelo 
lado dos bancos privados, 
tentou resolver o conflito 
com os Dart numa reunião 
face a face com Ken Dart, 
em 15 de setembro. Numa 
pequena sala de conferên-
cia do aeroporto de Teter-
boro, Nova Jersey, perto de 
Nova York, Rhodes insistiu 
para Dart ceder. Em pou-
cos minutos, a conversa po-
lida se transformou numa 
disputa aos gritos. Dart  

ovou lá eu vejo `Dart' em 
flsuas camisas. (Ele logo se 
Cr)livrou disso, porém; renun-
w—ciou no dia 30 de novembro 
N,..ipara voltar ao setor priva- 

,do brasileiro.) 
Ken Dart, por sua vez, vê 
"Batalha do Brasil" da 

seguinte forma: Rhodes e 
outros membros do "clube 

Cede banqueiros" estão pres-
sionando a família para 
"seguir em frente como 
ovelhas" e aceitar termos 
menos favoráveis do que 
ela tinha originalmente 
conseguido. 

(Continua na página 17) 

O consultor Luiz Paulo 
Rosenberg, que em 1991 
aconselhou a família Dart 
a comprar papéis da divida 
externa brasileira, ficou 
surpreso quando soube que 
haviam adquirido 4% do to-
tal de títulos. "Pensei que 
fossem comprar US$ 30 mi-
lhões a US$ 40 milhões, 
mas nunca US$ 1,4 bilhão", 
ele diz. 

(Ver página 17j 
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Se o Brasil permitir que 
os Dart consigam o negócio 
tal como tinha sido inicial-
mente acertado sem qual-
quer mudança, seu lucro 
nominal sobre suas posses 
poderia alcançar US$ 360 
milhões, em comparação 
com US$ 270 milhões se 
eles concordassem com as 
mudanças, dizem especia-
listas na dívida latino-
americana. Perguntado a 
esse respeito, Ken Dart dis-
para: "Você não sabe do 
que está falando". 

Os métodos dos Dart tra-
zem a lembrança das táti 
cas dos assim chamados in-
vestidores de rapina nos 
negócios, que compram o 
suficiente da dívida de uma 
companhia em dificulda-
des para poder forçar um 
negócio especialmente 
vantajoso para eles. Essa 
estratégia não tinha sido 
tentada anteriormente por 
um único investidor numa 
escala tão grande como a 
da reestruturação da dívi-
da governamental de um 
país. 

O Brasil pode ter sido 
apenas a primeira das 
grandes investidas especu-
lativas nos mercados da dí-
vida de países em desen-
volvimento. Com  Ken Dart 
assumindo a liderança, a 
família criou um escritório 
nas Ilhas Cayman para ad-
ministrar tais investimen-
tos, que incluiriam tam-
bém posições em papéis da 
divida do Equador, Polônia 
e talvez Venezuela. Recen-
temente, banqueiros que 
tentavam reestruturar a 
dívida do Equador discuti-
ram a possibilidade de es-
peculadores como os Dart 
interferirem com suas pro-
postas, disse um represen-
tante do Chase Manhattan 
num painel. 

O papel muito exposto 
dos Dart na questão brasi-
leira conflita com seu dese-
jo de confidencialidade. 
William A. e Kennneth 
Dart concederam o que 
chamaram de sua primeira 
entrevista a jornais para, 
"corrigir enganos" que, se-
gundo acusam, os banquei-
ros vazaram para a im-
prensa. Eles não falam de 
sua riqueza. Mas Thomas 
Dart,i numa entrevista em 
separado, situou a fortuna 
da família em mais de US$ 
3 bilhões — uma cifra que a 
colocaria entre as doze fa-
mílias mais ricas dos Esta-
dos Unidos. 

Os Dart se apegam ao 
que têm. W.A. Dart "não é 
um perdulário e Claire 
(sua esposa) ainda compra 
sapatos na Sears", diz Ka-
therine Ross, uma prima. 
Barry Cohen, um operador 
da Bear Stearns Co. que diz 
ter ganho "centenas de mi-
lhões de dólares em negó-
cios" para os Dart, decla-
ra: "Ken é o sujeito mais 
rico que conheço que usa 
um relógio Timex". 

As pessoas que competi-
ram com eles nos negócios 
com copos plásticos não in-
vejam a situação dos ban-
cos brasileiros. "Os Dart 
são impiedosos no trato 
com competidores", diz 
David Brody, "chairman" 
da Lucky Container Corp., 
de Los Angeles. "Quem 
tentou tirar negócios de 
Bill Dart com base no pre-
ço já está fora do ramo." 
Brody imagina que em sua 
região a Dart Container 
baixou em 30% seus preços 
em três anos "para tirar 
outras empresas do negó-
cio". W.A. Dart desmente 
essas acusações, atribuin-
do o corte de preços a ou-
tros que "não podem com-
petir em qualidade e servi-
ço". 

A Dart Container man-
tém os custos baixos produ-
zindo seus próprios insu-
mos, construindo suas pró-
prias máquinas de fabrica-
ção de copos e controlando 
a distribuição com cami-
nhões da companhia. Os 
Dart usam esses custos 
mais baixos para derrubar 
competidores e ainda as-
sim ganhar dinheiro. A 
Dart Cõntainer, empresa 
de capital fechado que en-
tregou seus primeiros co- 

por Carlos Alberto Júnior 
de São Paulo 

O consultor Luís Paulo Ro-
semberg, que em 1991 acon-
selhou a família Dart a com-
prar papéis da dívida externa 
brasileira, ficou surpreso re-
centemente quando foi divul-
gado que a família possuía 
4% dos títulos totais. "Pensei 
que eles fossem comprar US$, 
30 milhões ou US$ 40 
milhões, mas nunca US$ 1,4 
bilhão", afirmou. 

Proprietário da Rosemberg 
Consultoria, ele realiza tra-
balhos para a corretora Saio-
mon Brothers no Brasil. Por 
conta desse contato, em 1991 
ele almoçou em São Paulo, a 
pedido da empresa, com o 
presidente da Dart Container 
Corp., Kenneth Dart, e suge-
riu a aquisição. "O Brasil es-
tava recuperando suas contas 
externas e a valorização dos 
títulos era grande, apesar do 
preconceito em relação aos 
papéis do Brasil." 

Rosemberg nega que tenha 
conversado outras vezes com 

pos em 1960, fabrica atual-
mente mais da metade dos 
30 bilhões de copos de po-
liestireno vendidos anual-
mente nos Estados Unidos. 

Sua estratégia, pelo me-
nos em 1984, foi revelada 
num memorando que Ken 
Dart escreveu naquele ano 
a advogados da Dart Con-
tainer, agora arquivado 
num processo que Tom 
Dart move contra seu pai e 
irmãos num tribunal esta-
dual de Sarasota, Flórida. 
Ken expressava o desejo de 
que a companhia "simulta-
neamente baixasse os pre-
ços" e "maximizasse a efi-
ciência para na ocorrência 
de minha presidência ter 
melhor oportunidade de 
destruir a competição..." 

O memorando de Ken di-
zia também que ele queria 
Tom "o mais longe possí-
vel" da Dart Container; ele 
não disse por que, mas 
membros da família con-
cordam que Ken estava fi-
cando ressentido com o fa-
to de a Dart Container fi-
nanciar a companhia de 
energia Dart, que Tom diri-
gia na ocasião (e ainda di-
rige). 

A Dart Container foi fun-
dada em Mason, Michigan, 
onde é atualmente a segun-
da maior empregadora da 
cidade (Tom tem um se-
gundo processo contra seus 
parentes no tribunal de su-
cessões de Mason). Alíquo-
tas fiscais mais favoráveis 
levaram William A. e Ken 
Dart a se mudarem em 
1989 para Sarasota, onde 
operam agora a partir de 
um escritório espartano es-
condido atrás de uma loja 
de artigos esportivos. 

Tom Dart afirma numa 
entrevista 'que seu pai e ir-
mãos são "pessoas para-
nóicas que precisam con-
trolar tudo". Os Darts são 
tão preocupados com segu-
rança que não deixam seus 
próprios vendedores de co-
pos entrar nas fábricas da 
empresa. O membro mais 
velho da família, William 
A., diz: "Começamos com 
uma política de que as úni-
cas pessoas que deixaría-
mos entrar nas fábricas se-
riam aquelas que precisam 
estar lá". O motivo é prote-
ger contra a cópia de equi-
pamentos exclusivos, diz 
ele. 

Clayton Lyons, "chair-
man" da concorrente Mas-
ter Container Corp., deixou 
vendedores da Dart circu-
lar por sua fábrica de copos 
de Mullberry, Flórida, du-
rante anos. "Seria quase 
impossível olhar para uma 
máquina e copiá-la", diz 
ele. "Mas o sigilo é uma 
parte importante da doutri-
na Dart." 

Isso se aplica tanibém 
aos investimentos. Os 
Darts tornaram-se opera- 

Luís Paulo Rosenberg 

integrantes da família Dart. 
Ele também recusa o título de 
"Midas". "Eu não sou tão 
bom assim. Eles não compra-
ram tantos papéis ouvindo 
apenas um brasileiro", disse. 
O consultor acredita que a fa-
mília norte-americana entrará 
logo em acordo com o Brasil. 
"E questão de tempo." 

dores em Wall Street em 
1987 com apreensão, preo-
cupados com a norma da 
Securities and Exchange 
Commission (Sec) que 
obriga a exposição de par-
ticipações de capital maio-
res do que 5%. Mas em 1991 
eles encontraram uma 
oportunidade que sobrepu-
jou seu desgosto pela publi-
cidade. Eles adquiriram 
10,8% da Federal Home 
Loan Mortgage Corp., ou 
Freddie Mac. "As institui-
ções estavam afundando e 
ela estava fora de qualquer 
outra lista de compras", 
diz Kent Dart, que leva o 
crédito pela maior parte 
das decisões de investi-
mento da família. Quando 
eles começaram a vender 
as ações, em meados de 
1992, tinham mais do que 
duplicado seu investimen-
to. 

Ken viu um potencial si-
milar quando as ações da 
Salomon despencaram em 
agosto de 1991 depois de a 
empresa ter violado as nor-
mas sobre leilões do Tesou-
ro. Em outubro, os Darts 
possuíam mais de 5% na 
Salomon. Tendo aquirido 
suas ações por US$ 20, e 
com a Salomon agora va-
lendo US$ 44,75, eles têm 
um lucro nominal em torno 
de US$ 190 milhões. 

O investimento dos Darts 
na dívida brasileira 
encaixa-se nesse padrão. A 
economia brasileira estava 
periclitante, sua liderança 
estava confusa e seus títu-
los de dívida podiam ser 
obtidos por preços irrisó-
rios. 

No final de 1991, Ken 
Dart viajou ao Brasil, 
acompanhado de dois espe-
cialistas em dívida da Salo-
mon, onde encontrou-se 
com o analista econômico 
brasileiro Luis Paulo Ro-
senberg. Num almoço em 
um restaurante de São 
Paulo, eles conversaram 
sobre se o Brasil consegui-
ria pagar. Rosenberg já 
encontrou-se com centenas 
de investidores e esqueceu 
a maioria deles mas 
lembra-se vividamente de 
Dart: "Ele brincava de ad-
vogado do diabo e tentava 
destruir minhas posições", 
diz o analista. Ele recorda 
de Dart dizendo que "com-
prara ações da Salomon 
quando todo mundo pensa-
va que ela ia falir" encara-
va a dívida brasileira da 
mesma maneira. 

No começo de 1992, a Sa-
lomon começou a comprar 
papéis da dívida brasileira 
para a Dart Container —
por 25 centavos a 40 centa-
vos por dólar, dizem vários 
operadores. "As transa-
ções ficaram na memória 
de todos porque eram tão 
grandes que o mercado teo-
rizou que a Salomon tinha  

um mandado do Banco 
Central do Brasil", recorda 
Conor O'Driscoll, operador 
da MC Emerging Markets, 
de Nova York. 

As transações eram 
mantidas em segredo, e a 
desconfiança quanto aos 
preços, por parte dos Dart, 
levou à instalação de um 
terminal de cotações em 
seu escritório. Segundo um 
operador, os Dart teriam 
sido "o maior cliente de 
qualquer um em Wall 
Street", tal o volume das 
operações. 

Ken Dart acompanhava 
de perto esse mercado, via-
jando ao Brasil e tendo con-
tato com funcionários do 
governo, que ficaram feli-
zes em ver um investidor 
apostando no Brasil. Era 
"extremamente animador 
encontrar alguém disposto 
a investir em papéis da dí-
vida que muitas pessoas 
consideravam lixo", diz 
Francisco Gros, ex-
presidente do Banco Cen-
tral brasileiro. Gros, agora 
um consultor da Morgan 
Stanley, diz que ele e outros 
representantes financeiros 
brasileiros achavam que os 
Darts fossem "bons rapa-
zes" e ficaram surpresos 
quando eles se tornaram 
"uma fonte de problemas". 

Com os outros credores 
já assinando o acordo até . 
agora o Brasil não pestane-
jou — e os Darts também 
não. O primo Rollin Dart 
não está surpreso com a te-
nacidade. "Nossa família 
sempre foi altamente com-
petitiva", diz ele. "Eles lu-
tam até a morte." 

Ken Dart coloca as coi-
sas desta maneira: "Pode 
haver 99 pessoas que pen-
sem uma coisa e uma que 
pensa diferentemente — e 
isso não significa que as 99 
pessoas estão certas". 

Rosenberg ficou surpreso 


